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RESUMO
Os altos índices de mortalidade de micro e pequenas empresas no Brasil são atribuídos 
à falta de planejamento organizacional, conforme dados apresentados pelo SEBRAE 
(2013), que aponta que mais de 24% das empresas levadas à falência não exerciam 
controles financeiros e planejamento organizacional. Diante deste contexto, o 
presente estudo teve como objetivo verificar o grau de aplicabilidade do planejamento 
organizacional como ferramenta de gestão pelos microempreendedores individuais do 
município de Itajaí, constituídos no 2° semestre de 2012. No que se refere à metodologia, 
considerou-se o estudo descritivo, de campo, realizado por meio de levantamento 
de dados tratados de forma quantitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de 
questionário composto por 24 questões subdividas em quatro categorias: planejamento 
e controle, análise de mercado, projeto de investimentos e busca por informações sobre 
o planejamento organizacional. Os resultados obtidos demonstram que apenas 45% 
dos microempreendedores individuais aplicam constantemente o planejamento e o 
controle, enquanto 46% dos MEIs afirmam que sempre procuram analisar o mercado. 
Os índices também apontam que somente 39% destes têm o hábito de buscar informações 
que possam contribuir para o sucesso do seu negócio. No que tange à projeção de 
investimentos, percebe-se que 53% dos MEIs, índice mais positivo entre as categorias 
avaliadas, analisa variáveis do negócio e do mercado antes de investir. Em uma análise 
geral, consideram-se os dados obtidos pouco positivos, já que três das quatro categorias 
estudadas mantiveram menos de 50% das respostas para a opção sempre. 
Palavras-chave: Microempreendedor individual (MEI). Planejamento organizacional. 
Ferramentas organizacionais.
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1 IntROdUçãO
Em 2003 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em parceira 
com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), divulgou 
pesquisa sobre a Economia Informal Urbana (Ecinf), com o intuito de identificar os 
proprietários de negócios informais e em qual dimensão estes atuam no país. 
A referida pesquisa revelou que havia 10,5 milhões de trabalhadores individuais e 
pequenos empreendedores, com dez ou mais anos de idade e que destes 98% operavam 
na informalidade, ou seja, quase 100% desta economia, que movimentava 17,6 bilhões 
de receita mensal, não recebiam a mesma carga tributária aplicada às empresas que 
operavam na formalidade.
Preocupado em reverter este índice, o Governo Federal homologou, em 2006, a Lei 
Complementar 123, que criou o Simples Nacional, com o objetivo de unificar a arrecadação 
dos tributos e as contribuições devidas pelas micro e pequenas empresas, no âmbito federal, 
estadual e municipal. Já em 19 de dezembro de 2008, o Congresso Nacional sancionou a 
Lei Complementar nº 128, que cria a figura do microempreendedor individual e possibilita 
aos profissionais informais a legalização do seu empreendimento, concedendo aos mesmos 
benefícios previdenciários, por meio da cobrança de um único tributo, o Simples Nacional, 
que isenta os tributos federais como o Imposto de Renda – IR, PIS, COFINS, IPI e CSLL. 
De acordo com cada categoria, o MEI pagará R$ 5,00 de ISS para o município, R$ 1,00 de 
ICMS para o estado e 5% de INSS sobre o salário mínimo.
Os benefícios concedidos pelo Governo Federal às pessoas que se enquadram nos 
pré-requisitos da Lei Complementar nº 128 atraíram milhões de microempreendedores 
de todo país ao longo destes quatro anos e já somam 3.279.860, de acordo com dados 
divulgados pelo portal do empreendedor (2013). Ainda não há estudos publicados sobre o 
impacto desta lei para a economia brasileira, logo não é possível avaliar se houve redução 
no índice de negócios informais no Brasil, todavia a regularização destes pequenos 
empreendimentos chama atenção para outro índice negativo no país, a mortalidade de 
empresas, que segundo pesquisa divulgada pelo SEBRAE (2013), o índice de mortalidade, 
em 2007, chegava a 24,4% para empresas com até dois anos de vida. 
O referido estudo também aponta a falta de planejamento como a principal 
causa da mortalidade das empresas, por isso a preocupação do SEBRAE em estudar 
este fenômeno e disseminar a cultura de planejamento por meio de consultoria 
gratuita às empresas. 
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Diante do exposto, este trabalho procurou responder a seguinte problemática: 
Qual o grau de utilização do planejamento organizacional como ferramenta de gestão 
pelos microempreendedores da cidade de Itajaí?
Para responder esta pergunta, traçou-se o seguinte objetivo geral: investigar qual 
o grau de aplicabilidade do planejamento organizacional dos Microempreendedores 
Individuais de Itajaí. Para isto, realizou-se pesquisa bibliográfica sobre a temática 
abordada; levantamento, junto à Prefeitura Municipal de Itajaí, sobre o número de MEIs 
constituídos no município no segundo semestre de 2012; aplicação do questionário ao 
público alvo; tabulação e análise das ferramentas organizacionais utilizadas pelo MEI, 
sendo estas: previsão de vendas, necessidade de recursos humanos, projeção de fluxo de 
caixa, projeção de investimento de capital, projeção de análise de concorrência, clientes, 
fornecedores e capacidade de produção.
A pesquisa justifica-se por se tratar de um tema recente e pouco estudado no âmbito 
acadêmico, que fornecerá dados importantes no que tange ao microempreendedor 
individual e à sua relação com o planejamento organizacional, além de prover um 
panorama sobre este empreendedor na cidade de Itajaí.
2 FUndaMEntaçãO tEóRICa
2.1 microempreenDeDor inDiviDUal – mei
A Lei complementar 128/2008 foi criada para legalizar o profissional individual 
informal. A pesquisa feita pelo Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE), inédita em escala nacional, traça um perfil desse público até 
então pouco estudado.
O estudo mostra que a LC 128/2008 foi acertada em diversas 
frentes, proporcionando a migração de milhões de empreendedores 
para a formalidade, promovendo a inclusão produtiva e facilitando 
o empreendedorismo por oportunidade. Das diversas descobertas 
proporcionadas pelo estudo, talvez a principal delas seja o fato de a maior 
parte dos empreendedores individuais terem uma visão de empresário, 
com desejos de expansão do seu negócio. (SEBRAE, 2013).
 Para se tornar um MEI, o empreendedor deverá ter faturamento anual de até 
R$ 60.000,00, não ter participação em outra empresa como sócio ou titular, ter apenas 
um funcionário recebendo o valor de um salário mínimo ou o piso da categoria e estar 
enquadrado em uma das mais de 400 atividades permitidas para o segmento.
O portal do empreendedor (2013) orienta que, ao ser enquadrado no MEI, o 
empreendedor receberá os seguintes benefícios: cobertura previdenciária; contratação 
de um funcionário com menor custo; isenção de taxas para o registro da empresa; 
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ausência de burocracia; acesso a serviços bancários, inclusive crédito; compras e vendas 
em conjunto; redução da carga tributária; controles muito simplificados; emissão de 
alvará pela internet; facilidade para vender ao governo; serviços gratuitos; apoio técnico 
no SEBRAE na organização do negócio; segurança jurídica.
 O MEI está dispensado da contabilidade formal, todavia, tanto o processo de 
formalização quanto a declaração anual simplificada poderá ser feita gratuitamente, no 
primeiro ano do negócio, por um contador cadastrado no simples nacional. Para manter 
os privilégios concedidos por lei, obter o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) e 
garantir o funcionamento de sua empresa, é preciso cumprir com obrigações competentes 
ao seu enquadramento, como citado anteriormente, além de obter, junto ao município, 
alvará de funcionamento, ou sanitário, dependendo da área de atuação e da declaração 
de faturamento e declaração anual simplificada. A falta de um destes itens implica a 
desqualificação do MEI e, para continuar suas atividades de forma legal, será preciso 
procurar um profissional contábil para enquadrar sua empresa em outra modalidade.
2.2 planejamento e controle
A falta de planejamento pode acarretar resultados catastróficos para a empresa. 
No Brasil, percebe-se que a maioria dos empreendedores ignoram regras básicas de 
controle que culmina na falência do negócio. Fischmann et al. (2010, p. 1) afirmam 
“Pelos índices de mortalidade empresarial na ordem de 60% no Brasil, parece que as 
ações dos empreendedores estão desordenadas ou dissociadas da realidade”. Este cenário 
demonstra que há um despreparo, já que o país possui uma economia estável, logo 
seu impacto sobre um empreendimento pode ser considerado baixo se o empreendedor 
analisar todas as variáveis do negócio. 
O planejamento deve ser construído em cima de objetivos que são alvos, ou estados 
futuros que se deseja alcançar (FISCHMANN et al., 2010). Mediante estes objetivos, 
é possível traçar metas para quantificar e determinar a posição que se pretende chegar 
e, para isto, o planejamento se torna imprescindível. Para Zdanowicz (1998, p. 3), “Em 
linhas gerais, planejamento diz respeito à capacidade de organizar e prever os efeitos 
de uma série de eventos, atuando assim de forma preventiva às possíveis consequências 
indesejáveis, resultante dos mesmos”.
Para obter resultados positivos, o planejamento organizacional precisa conter 
previsão de vendas, necessidade de recursos humanos, projeções de fluxo de caixa, 
projeções de investimento de capital, projeções de análise da concorrência, clientes, 
fornecedores e capacidade de produção que são variáveis que estão conectadas e 
interferem umas nas outras.
A capacidade de produção representa a produção máxima que se pode realizar 
com os recursos humanos, recursos de materiais e recursos financeiros disponíveis 
na empresa. Representa aquilo que a empresa pretende produzir em um determinado 
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período de tempo e, para isso, baseia-se na previsão de vendas, no estoque anterior e na 
capacidade de produção (CHIAVENATO, 2010). 
A previsão de vendas é uma estimativa realizada por um determinado período e 
é projetada por meio de análise ao mercado em que está inserido ou que se pretende 
atuar. Esta ferramenta é o cerne para a elaboração do orçamento de vendas e impacta 
diretamente no controle financeiro e operacional, ou seja, atinge toda a empresa e, por 
isso, é preciso cautela ao projetá-la. 
O fluxo de caixa é um instrumento que projeta todas as entradas e saídas 
financeiras da empresa e constitui um instrumento essencial para que a mesma possa 
ter agilidade e segurança em suas atividades financeiras, além de refletir com precisão 
a situação econômica em termos financeiros no futuro da organização (ZDANOWICZ, 
1998). Qualquer empresa pode utilizar o fluxo caixa em suas operações, pois se trata 
de uma ferramenta de simples aplicação e de baixo custo extremamente poderosa que 
proporciona uma visão do comportamento financeiro da sociedade, que permite ao 
gestor organizar seu orçamento de acordo com o capital de giro da mesma.
A necessidade de recursos humanos deve ser definida de forma criteriosa para 
identificar o profissional que se enquadre nas operações da empresa, bem como a equipe 
de trabalho. Bangs Jr. e David (2002, p. 68) afirmam: “Contrate pessoas somente quando 
isso resultar em aumento de rentabilidade para sua empresa e pense, antes de contratar, 
se o posto de trabalho é realmente necessário. Se for uma seleção cuidadosa da pessoa 
certa para aquele trabalho será vantajosa”. 
3 MEtOdOlOgIa
 A formulação e a organização de todo trabalho científico devem seguir métodos de 
padronização, conforme Cervo (1983, p. 23), “[...] o método é a ordem que se deve impor 
aos diferentes processos necessários para atingir um fim dado ou um resultado desejado”.
Há alguns critérios que devem ser observados ao formular um objetivo de pesquisa, 
segundo Andrade (1999, p. 106), “Do ponto de vista dos objetivos da pesquisa, pode-
se classificá-la em exploratória, descritiva e explicativa”. Desta forma, esta pesquisa 
caracteriza-se como descritiva por não haver interferência dos pesquisadores. Andrade 
(1999, p. 106) afirma que “Neste tipo de pesquisa, os fatos são observados, registrados, 
analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira neles”.
O estudo concretizou-se por meio de questionário para obtenção das informações 
com abordagem quantitativa, que nas palavras de Oliveira (2000, p.115), “significa 
quantificar opiniões, dados, nas formas de coleta de informações, assim como também 
com o emprego de recursos e técnicas estatísticas”.
A referida pesquisa é considerada de campo e levantamento. Conforme Gil (2002, 
p.52) afirma, “o levantamento procura ser representativo de universo definido e oferecer 
resultados caracterizados pela precisão estatística”. 
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A população consiste no grupo a ser questionado, que nesta pesquisa foram os 
Microempreendedores Individuais constituídos no 2º semestre de 2012 na cidade de 
Itajaí. Conforme os dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Itajaí, por meio de 
e-mail obtive-se a totalidade de 297 empresas constituídas.
Para que a realização do levantamento obtivesse sucesso, surgiu a necessidade de 
uma seleção minuciosa da amostra a ser pesquisada. Levando em consideração os 297 
MEIs constituídos em Itajaí no 2º semestre de 2012, chegou-se à amostra inicial de 
105 MEIs para coleta dos dados. No princípio, tentou-se contato com os entrevistados 
por meio de e-mail, porém por não se obteve retorno, optando-se por selecionar os 
entrevistados por critério de acessibilidade, quando se obtiveram 46 microempresários. O 
levantamento de dados desta pesquisa efetuou-se por meio de questionário composto por 
questões fechadas, o qual teve como objetivo principal verificar o grau de aplicabilidade 
dos microempreendedores individuais com o planejamento organizacional e estabelecer 
escala de pontos.
4 RESUltadO E análISE dOS dadOS
Para análise e resultado dos dados coletados, utilizaram-se planilhas de excel para 
tabular as respostas e agrupar as questões em quatro categorias: planejamento e controle, 
projeto de investimentos, análise de mercado e informação que foram convertidas em 
gráficos, para proporcionar melhor compreensão ao leitor.
Na primeira categoria foram analisadas trezes questões relacionadas ao 
planejamento e ao controle dos MEIs.
Gráfico 1 – Planejamento e controle
Fonte: Elaborado pelos autores.
No Gráfico 1, observou-se que apenas 42% dos MEIs realizam planejamento e 
controle em suas atividades organizacionais, enquanto 34% afirmam que nunca utilizam 
ferramenta de controle e comandam seus negócios de forma intuitiva. Considera-se 
estes índices negativos, uma vez que menos de 50% dos entrevistados realiza controle e 
planejamento efetivo de suas operações e esta ausência pode contribuir para o insucesso de 
seu empreendimento e pode levá-lo à falência, como demonstra pesquisa do SEBRAE com 
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os micro e pequenos empresários. Os outros 23% dos entrevistados que afirmam realizar 
algum tipo de controle esporadicamente também precisam rever sua postura quanto ao 
controle e ao planejamento, uma vez que estes devem ser realizados constantemente para 
não gerar dados deturpados que podem contribuir para o seu fracasso.
Na categoria seguinte foram analisadas três questões relacionadas aos projetos de 
investimentos dos MEIs.
Gráfico 2 – Projetos de investimentos
Fonte: Elaborado pelos autores.
Pode-se analisar no Gráfico 2 que mais da metade da população (53%) afirma que 
sempre faz projeções antes de investir seu capital, contra 27% dos entrevistados que 
afirmam que nunca se preocupam em estudar a melhor forma de investimento e o fazem 
equivocadamente de forma instintiva, que pode induzi-los ao fracasso, já que estes não 
consideram variáveis essenciais que podem comprometer seriamente a liquidez de suas 
empresas. Ao comparar os índices do Gráfico 2 com os obtidos no Gráfico 1, verifica-se 
uma melhora de 10 pontos percentuais no nível mais positivo “sempre” e uma queda de 
7 pontos percentuais para “nunca”, ou seja, os MEIs demonstram mais preocupação em 
gerir seus recursos financeiros no quesito investimento, do que planejar e controlar suas 
atividades diariamente. Mediante isto, pode-se afirmar que estes empreendedores não 
possuem conhecimento suficiente sobre a gestão financeira, pois estas duas ferramentas 
devem possuir o mesmo peso para o gestor, já que o planejamento e o controle são 
fundamentais para construir uma empresa de sucesso.
Na terceira categoria foram analisadas cinco questões relacionadas à análise de 
mercado dos MEIs.
No Gráfico 3, objetivou-se verificar as características que ilustram o conceito da 
análise de mercado dos Microempreendedores quanto aos fornecedores, aos clientes e à 
concorrência, que são variáveis que devem compor todo e qualquer plano de negócios. 
Constata-se que apenas 46% dos MEIs analisaram o mercado antes de constituir sua 
empresa; enquanto afirmam 30% que não realizaram esta análise, ou seja, não realizaram 
o plano de negócios e exercem suas atividades sem conhecer o mercado no qual está 
inserido, o que prejudica suas estratégias e dificulta que consiga vatangens sobre a 
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concorrência sem prejudicar seu retorno sobre os produtos e os serviços vendidos. Os 
demais entrevistados que afirmam realizar algum tipo de análise esporadicamente (24%) 
também precisam se conscientizar e realizar a análise de mercado com frequência, para 
se manter infomado sobre o mercado e suas tendências e assim poder construir alguma 
vantagem competitiva sobre a concorrência.
Gráfico 3 – Análise de mercado
Fonte: Elaborado pelos autores.
Na última categoria foram analisadas três questões relacionadas à busca de 
informações dos MEIs.
Gráfico 4 – Informação
Fonte: Elaborado pelos autores.
O Gráfico 4 evidenciou a postura dos MEIs quanto à busca por informações 
acerca de legislação, consultoria e economia e demonstrou que apenas 39% dos 
MEIs procuram se munir de informações; enquanto 38% afirmam que nunca de se 
preocupam em saber sobre estes temas. Entre as categorias estudadas, esta obteve 
o desempenho mais baixo, já que menos de 40% busca auxílio de informações para 
melhoria do seu conhecimento. Observa-se também um equilíbrio entre “sempre” e 
“nunca”, assim como ocorrido nas categorias anteriores, que destaca os maiores índices 
nestas duas opções. Durante as entrevistas constatou-se que a maioria dos MEIs 
adquirem informações por meio do SEBRAE e da Prefeitura Municipal de Itajaí, e 
monstraram-se desapontados com os serviços contábeis prestados para abertura de 
suas empresas e que não obtiveram esclarecimentos quanto à legislação do MEI por 
parte do profissional contábil.
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5 COnSIdERaçõES FInaIS
As altas taxas de mortalidade de pequenos e médios negócios no Brasil fez com que 
o Governo Federal criasse programas de apoio e conscientização a estes empreendedores, 
como o SEBRAE, que oferece consultoria gratuita para a constituição do plano de 
negócios e para o controle e o planejamento financeiro das atividades da empresa, a fim de 
reduzir estes índices. Outro ponto negativo da economia brasileira está no percentual de 
negócios informais que, segundo o IBGE, é de 98%, para empreendedores individuais e 
para microempreendedores, o que levou o Governo Federal a criar a Lei Complementar nº 
128/2008, que regulamenta o MEI, que já ultrapassa a barreira de 3.000.000 de registros 
em todo território nacional. Baseado neste cenário, o presente estudo buscou investigar 
qual o grau de aplicabilidade do planejamento organizacional dos Microempreendedores 
Individuais de Itajaí, para verificar como estes controlam suas atividades.
Na primeira categoria, planejamento e controle, verificou-se que apenas 42% dos 
MEIs sempre utilizam ferramentas de controle, contra 34% que afirmam nunca utilizá-
las. Isto demonstra que estes empreendedores ignoram regras básicas de gestão, por 
não conhecê-las ou por simplesmente não acharem que estas interferem no resultado 
de sua empresa. Estes percentuais vão ao encontro das afirmações de Fischmann et al. 
(2010), que dizem que os índices de mortalidade acima de 60% no país indicam que as 
ações empreendedoras estão desordenadas ou dissociadas da realidade, ou seja, falta 
planejamento e controle.
A segunda categoria estudada, projetos de investimento, apresenta os índices mais 
positivos, dentre os itens estudados, com 53% do MEIs informando que sempre realizam 
projeções de investimentos antes de investir seu capital. Todavia, este resultado não 
pode ser considerado muito positivo, visto que as projeções de investimentos devem ser 
embasadas em outras duas categorias estudadas, planejamento e controle e análise de 
mercado, que obtiveram índices menos expressivos. Logo, aumenta a probabilidade do 
investimento ser executado erroneamente, causando prejuízo à empresa.
A análise de mercado, exposta na terceira categoria, evidencia que apenas 46% dos 
microempreendedores sempre realizam análise de mercado, enquanto 30% afirmam que 
nunca o realizam, isto é, uma parcela significativa deste público desconhece ou ignora 
os benefícios trazidos pela análise de mercado, que leva em consideração o preço, a 
propaganda, a praça e o produto, entre outras variáveis que fornecem ao empreendedor 
informações importantes que podem lhe dar vantagem sobre a concorrência.
Quanto à busca de informação, última categoria analisada, percebe-se que há um 
equilíbrio entre aos microempreendedores que sempre a buscam, com 39% contra 38% 
que afirma nunca se interessar em conhecer a legislação e as ferramentas financeiras 
que auxiliam o desempenho de suas atividades. Nota-se que, assim como nas demais 
categorias, o microempreendedor não se preocupa em cercar-se de ferramentas e 
informações que lhe tragam vantagem competitiva e prefere dirigir seu empreendimento 
instintivamente, preocupando-se apenas em produzir seu produto ou serviço alheio às 
condições do cenário em que atua.
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Observou-se também que todas as categorias apresentam a mesma tendência, com 
os maiores percentuais figurando em sempre ou nunca. Os demais níveis, quase sempre, 
às vezes e raramente, mantiveram um empate técnico e apresentaram os menores índices, 
logo se pode afirmar que, de forma genérica, que ou os MEIs estão totalmente engajados 
ou totalmente desinteressados em conhecer e aplicar o planejamento organizacional. 
Diante do exposto, podem-se considerar estes índices pouco positivos, já que apenas 42,5% 
dos microempreendedores individuais fazem uso efetivo de planejamento organizacional 
adequado, para manter seu empreendimento funcionando e gerando lucro. 
Quanto às limitações da pesquisa, destaca-se a ausência de retorno dos contatos 
realizados com os 105 MEIs selecionados, que era a amostra inicial desejada para 
realização da pesquisa. Mediante isso, foi necessário reduzir a amostra, para ser 
possível realizar a entrevista in loco, por isso os pesquisadores optaram por selecionar 
microempreendedores localizados em áreas mais acessíveis para aplicar o maior número 
de questionários possível.
Por se tratar de um tema recente, em elevação no Brasil, e de suma importância 
social, seria interessante a continuidade da pesquisa com os mesmos MEIs estudados, 
para verificar quantos sobreviveram mantendo sua postura atual, quantos tiveram que 
se adequar para continuar suas atividades e quantos destes faliram. 
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